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Capítulo 1


Conceitos







    O ambiente de negócios muda constantemente e se torna cada vez mais complexo. As organizações, tanto privadas quanto públicas, estão sob pressões que as forçam a responder rapidamente às condições em mudança e a ser inovadoras em suas operações. Essas atividades exigem que as organizações sejam ágeis e tomem decisões estratégicas, táticas e operacionais frequentes e rápidas, algumas muito complexas. Tomar tais decisões pode exigir que uma quantidade considerável de dados, informações e conhecimento relevantes seja processada na estrutura das decisões necessárias em tempo real, o que, geralmente, requer algum suporte informatizado. À medida que as tecnologias evoluem, muitos processos decisórios estão sendo automatizados, causando grande impacto na forma de se obter conhecimento e no perfil da mão de obra demandada.




    A vida moderna aumenta com surpreendente rapidez a complexidade dos problemas com os quais um decisor precisa lidar. Os métodos intuitivos tradicionais de tomada de decisão não são mais adequados para lidar com esses problemas complexos. Portanto, sistemas devem ser desenvolvidos para fornecer as informações e análises necessárias para as decisões que devem ser tomadas. Chamamos esses sistemas de Sistemas de Apoio à Decisão (SAD). A tomada de decisão é uma das atividades mais importantes nas organizações, podendo levar ao bom desempenho, ao sucesso ou ao fracasso delas. Tomar decisões tem se tornado difícil devido a fatores internos e externos e, nesse sentido, as recompensas de tomar decisões apropriadas podem ser muito altas, assim como as perdas por decisões inadequadas.




    Infelizmente, não é simples tomar decisões. Para começar, existem vários tipos de decisões, e cada um requer uma abordagem diferente de tomada de decisão. Embora os sistemas de banco de dados forneçam um ingrediente-chave para os SAD, as características dos problemas enfrentados hoje pelos gestores são diferentes dos problemas para os quais os sistemas de banco de dados foram aplicados no passado. Ou seja, os problemas geralmente não são conhecidos com antecedência, estão em constante mudança e são necessárias respostas em um curto espaço de tempo. Como consequência, tecnologias, metodologias e abordagens adicionais devem expandir as áreas tradicionais de pesquisa de banco de dados e sistemas operacionais (bem como outras pesquisas de software e hardware) para que se tornem realmente eficazes no apoio aos tomadores de decisão.




    Os aplicativos de computador passaram do processamento e monitoramento de transações (Sistemas de Processamento de Transações – SPT) para tarefas de análise e solução de problemas, utilizando tecnologia em nuvem e acessadas por meio de dispositivos móveis. Ferramentas analíticas e de BI, como armazenamento e mineração de dados, Processamento Analítico On-line (Olap), painéis de visualização (dashboards) e o uso da web para suporte à decisão são as bases da gestão moderna, que, em muitos casos, tem suas decisões automatizadas, sem a necessidade de intervenção humana.




    Este capítulo tem como objetivo apresentar os principais conceitos relacionados às tecnologias que fazem uso dos bancos de dados com o objetivo de gerar informações para a tomada de decisão, iniciando com os SAD.




    1 Sistemas de Apoio à Decisão (SAD)




    Os sistemas de informação podem apoiar uma variedade de níveis de tomada de decisão. Isso inclui os três níveis de atividade de gerenciamento (tomada de decisão estratégica, tática e operacional) e três tipos de estruturas de decisão (estruturada, semiestruturada e não estruturada). Os sistemas de informação fornecem uma ampla gama de produtos de informação para apoiar esses tipos de decisões em todos os níveis da organização. Quanto mais subimos no nível decisório das organizações, mais as decisões se relacionam com impactos financeiros, surgindo a necessidade de sistemas que auxiliem a tomada de decisões corretas.




    O uso de sistemas de informação para apoiar a tomada de decisões de negócios, conforme expresso pela figura 1, tem sido um dos principais impulsos do uso comercial da tecnologia da informação (TI). Durante a década de 1990, no entanto, pesquisadores acadêmicos e profissionais começaram a relatar que o foco gerencial tradicional originado em clássicos sistemas de informação gerencial – SIG – (1960), SAD (1970) e sistemas de informação executiva – SIE – (1980) estava sofrendo mudanças. O ritmo acelerado das novas tecnologias de informação tornou o suporte à decisão disponível para níveis mais baixos de gestão e também a equipes específicas de negócio. Essa tendência aumentou com o crescimento de soluções desenvolvidas para internet, bem como o uso de intranets e extranets.




    

Figura 1 – Sistemas de apoio à tomada de decisão
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    Entendem-se por SAD os sistemas de informação que são responsáveis por fornecer informações e suporte para uma tomada de decisão para os gestores, que é conhecidamente uma tarefa complexa.




    Os SIG fornecem informações em forma de relatórios e gráficos para gestores e outros profissionais das áreas de negócios. Os SAD, que são o foco deste capítulo, fornecem suporte direto por computador aos gestores durante o processo de tomada de decisão. Os SIE, por sua vez, fornecem informações críticas de uma ampla variedade de fontes internas e externas em telas fáceis de usar para executivos e gerentes.




    O conceito de SAD nasceu na década de 1970, quando os gestores entenderam que os modelos de sistemas de informação disponíveis não atendiam adequadamente às suas necessidades de tomada de decisão de gerenciamento. Nessa época, a função dos sistemas de informação era fornecer aos gerentes suporte ad hoc e interativo, adaptado às decisões e estilos de tomada de decisão exclusivos dos gerentes ao enfrentarem problemas específicos no mundo real (O’BRIEN; MARAKAS, 2013).




    Os SAD se referem especificamente a sistemas computadorizados interativos, que ajudam os decisores a utilizar dados e modelos para solucionar problemas não estruturados. Existem vários tipos de SAD e, de modo geral, eles utilizam os elementos pontuados na figura 2 a seguir.




    

Figura 2 – Composição dos SAD
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      Um incidente nuclear pode causar uma grande confusão. Imagine ter um sistema SAD para emergências nucleares que afetam alimentos e agricultura, que, imediatamente após um incidente, baixa e analisa os dados sobre as taxas de contaminação por radiação na área e, em minutos, fornece aos tomadores de decisão uma gama de opções preventivas para proteger alimentos e agricultura.




      Esse sistema existe e é possível conferir os detalhes acessando o vídeo “Decision support system for nuclear emergencies affecting food and agriculture” (https://www.youtube.com/watch?v=3rUfRVus6r8), disponível no canal do YouTube Atoms for Peace & Development (IAEA), em inglês.




      

        




        


      


    




    Para melhor explicar o que é um SAD, pode-se imaginar a área de vendas em que os gerentes utilizam sistemas para produzir relatórios de análise de vendas. Esses relatórios contêm números de desempenho por linha de produto, vendedor, região etc. Um SAD também mostraria para o gestor, de forma interativa, impactos sobre o desempenho da área de possíveis alterações em fatores como despesas com promoção e remuneração do vendedor. O SAD poderia, então, utilizar vários critérios (por exemplo, margem bruta esperada e participação de mercado) para avaliar e classificar combinações alternativas de fatores de desempenho de vendas. Portanto, os SAD são projetados para serem sistemas ad hoc de resposta rápida, iniciados e controlados por decisores. Dessa forma, são capazes de apoiar diretamente as mais diferentes necessidades de tomada de decisão.




    Ao contrário dos sistemas de informação gerenciais tradicionais, os SAD dependem de bases de modelo e de bancos de dados, recursos vitais para a estruturação desse tipo de sistema.




    Entende-se por base de modelo no SAD um artefato de software composto por modelos usados em rotinas computacionais e analíticas que expressam matematicamente as relações entre variáveis. Por exemplo, um programa de planilha pode conter modelos que expressam relações contábeis simples entre variáveis, como receita, despesas e lucro. Uma base de modelo no SAD também pode incluir modelos e técnicas analíticas usadas para expressar relacionamentos muito mais complexos, permitindo customização pelos decisores e se tornando cada vez mais indispensáveis para o processo de tomada de decisão.




    2 OLTP × Olap




    Para entender a diferença entre os tipos de processamento OLTP e Olap, bem como suas vantagens e desvantagens, é necessário, primeiramente, compreender o que são sistemas de informações transacionais (SPT).




    Os SPT são sistemas de informações multifuncionais que processam dados resultantes da ocorrência de transações comerciais, sendo uma das principais categorias de aplicativos dos sistemas de informação nas empresas. As transações são eventos que ocorrem como parte dos negócios, como vendas, compras, depósitos, retiradas, reembolsos, pagamentos e os dados gerados quando uma empresa vende algo a um cliente a crédito, seja em uma loja de varejo ou em um site de comércio eletrônico na web.




    Dados sobre o cliente, produto, vendedor, loja e assim por diante devem ser capturados e processados. Isso, por sua vez, solicita transações, como verificações de crédito, faturamento de clientes, alterações de estoque e aumentos nos saldos de contas a receber, que geram ainda mais dados. As atividades de processamento de transações são necessárias para capturar e processar esses dados. Caso contrário, as empresas teriam suas operações paralisadas. Portanto, os SPT desempenham um papel vital no suporte às operações da maioria das empresas hoje.
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      Para saber um pouco mais sobre as diferenças entre OLTP e Olap, leia o artigo “O que significa OLTP e Olap na prática?” (https://canaltech.com.br/business-intelligence/o-que-significa-oltp-e-olap-na-pratica/), de Diego Elias, disponível no CanalTech.




      

        




        


      


    




    SPT on-line ou transações em tempo real (OLTP) são sistemas transacionais em tempo real, que capturam e processam transações imediatamente, podendo ajudar as empresas a fornecer níveis de serviço superiores aos clientes e outros parceiros comerciais, de forma que se diferenciem de seus concorrentes. Desempenham um papel estratégico nos negócios habilitados para a web e são utilizados pela maioria das empresas que utilizam a internet para processamento de suas transações on-line (OLTP).




    Os OLTP têm como características e vantagens principais a simplicidade e a eficiência, e como desvantagens, questões relacionadas à segurança da informação e os custos de manutenção. Esses sistemas lidam com os negócios cotidianos de uma empresa, automatizando as transações comerciais diárias e executando relatórios e análises de rotina em tempo real, não sendo projetados para análises ad hoc e consultas complexas que lidam com uma série de itens de dados (SHARDA; DELLEN; TURBAN, 2019).




    Em contrapartida, o Olap foi projetado para atender a essa necessidade, fornecendo uma análise ad hoc de dados organizacionais com muito mais eficácia e eficiência. Olap e OLTP dependem muito um do outro: o Olap usa as capturas de dados por OLTP e o OLTP automatiza os processos de negócios que são gerenciados por decisões apoiadas por Olap.




    O Olap permite que gestores e analistas examinem e manipulem interativamente grandes quantidades de dados detalhados e consolidados, em muitas perspectivas. Envolve a análise de relacionamentos complexos entre milhares ou até milhões de itens de dados armazenados em Data Marts, Data Warehouses e outros bancos de dados multidimensionais a fim de se descobrirem padrões, tendências e condições de exceção. Uma sessão Olap ocorre on-line, em tempo real, atendendo rapidamente o gestor ou analista, de modo que o processo analítico ou de tomada de decisão não seja afetado (O’BRIEN; MARAKAS, 2013).




    O Olap é uma das ferramentas mais usadas para a exploração de um Data Warehouse. Os produtos Olap oferecem recursos de modelagem, análise e visualização de grandes conjuntos de dados. Em outras palavras, é uma tecnologia utilizada para integrar e disponibilizar informações gerenciais contidas em diversas bases de dados, em especial em Data Warehouses. É caracterizada pela análise multidimensional dinâmica dos dados que apoia o usuário final nas suas atividades e permite consultas ad hoc, ou seja, consultas específicas ou exclusivas, que nunca foram realizadas.




    Para entender melhor o conceito, veja um exemplo de como Olap pode ser usado no ambiente empresarial: está chegando o final de um trimestre comercial e a alta gerência está preocupada com a aceitação de novos produtos. É solicitada, com urgência, uma atualização da situação para um funcionário do marketing, que deve ser atendida em menos de uma hora.




    O funcionário tem pouco tempo para fazer essa análise, então decide agrupar 20 produtos que foram introduzidos há seis meses e comparar com um grupo de 50 produtos lançados há 2 anos. Ele realiza alguns poucos ajustes na ferramenta e já consegue rastrear a proporção de receita ou volume de vendas por qualquer nível de localização, ao longo do tempo, por setor ou por grupo de vendas. Em menos de 15 minutos, consegue visualizar a aceitação em regiões específicas e começa a analisar a possível causa, reconfigurando o sistema e criando novos agrupamentos de produtos. Ao analisar os resultados, percebe que essas áreas onde os produtos tiveram baixa aceitação são conservadoras e têm um histórico de baixa aceitação quando novos produtos são introduzidos.




    Baseada nas informações geradas, a alta administração percebe que é desnecessária a preocupação prematura com os dados de venda, e estes serão reanalisados em três meses.




    De forma geral, pode-se resumir as principais diferenças entre OLTP e Olap no quadro a seguir.




    

      Quadro 1 – Comparação entre OLTP e Olap



      

        



        



        

      



      

        

          	

            Critério

          



          	

            OLTP

          



          	

            Olap

          

        


      



      

        

          	

            Propósito

          



          	

            Realizar funções de negócios do dia a dia

          



          	

            Apoiar a tomada de decisões e fornecer respostas às dúvidas de negócios e gestão

          

        




        

          	

            Fonte de dados

          



          	

            Banco de dados de transações (um repositório de dados normalizado focado principalmente na eficiência e na consistência)

          



          	

            Data Warehouse ou Data Mart (um repositório de dados não normalizado, focado principalmente na precisão e integridade)

          

        




        

          	

            Relatório

          



          	

            Relatórios rotineiros, periódicos e restritos

          



          	

            Ad hoc, multidimensional, amplamente focado em relatórios e consultas

          

        




        

          	

            Fonte dos requisitos

          



          	

            Bancos de dados relacionais comuns

          



          	

            Bancos de dados especializados com multiprocessadores de grande capacidade

          

        




        

          	

            Velocidade de execução

          



          	

            Rápido (gravação de transações comerciais e relatórios de rotina)

          



          	

            Lento (consultas com uso intensivo de recursos, complexas e em grande escala)

          

        


      



      

        

          	

            Fonte: adaptado de Sharda, Dellen e Turban (2019).

          

        


      

    




    Conforme exemplo da área de vendas, diferente do OLTP, o Olap permitiu que os decisores analisassem e visualizassem dados corporativos de forma rápida, consistente e, principalmente, interativa, possibilitando a tomada de decisão com rapidez. Enquanto os sistemas transacionais são caracterizados por uma alta taxa de atualização, grandes volumes de dados e acessos pontuais, os sistemas analíticos se caracterizam por subsidiar a tomada de decisão baseando-se em dados históricos.




    3 Data Warehouse (DW)




    A tecnologia de DW surgiu no início dos anos 1990 para suprir a necessidade de informações gerenciais das organizações. Desde então, tem se destacado por possibilitar a extração de informações estratégicas a partir de dados escondidos em sistemas computacionais. Seu sucesso pode ser verificado pela quantidade de projetos implementados nessa área, pois dá autonomia para que usuários finais acessem dados e criem seus próprios relatórios por meio de ferramentas de consulta que implementam pesquisas ad hoc em uma base estratégica consolidada.




    Na visão de Machado (2013, p. 58), um DW




    

      […] representa uma grande base de dados capaz de integrar, de forma concisa e confiável, as informações de interesse para a empresa, que se encontram espalhadas pelos sistemas operacionais e em fontes externas, para posterior utilização nos sistemas de apoio à decisão.


    




    Além disso, deve conter informações sobre assuntos de negócio da empresa por um período histórico de no mínimo três anos, uma vez que seu objetivo é determinar padrões de comportamento, indicadores de crescimento por tempo, entre outros.




    O DW é caracterizado por um complexo processo de extração, tratamento e carga de dados operacionais, podendo envolver centenas de bases mantidas por dezenas de sistemas provedores. Seu desenvolvimento é bem diferente daquele dos sistemas convencionais, pois envolve os requisitos de informação dos decisores e os requisitos dos sistemas que deram origem aos dados.
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